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A crise mundial provocada pela 
pandemia da COVID-19 exacerba 
algumas características do atu-
al sistema socioeconômico. Nesse 
momento, amplia a agudização das 
desigualdades e do controle da 
população. Por outro lado, também 
é possível vislumbrar uma opor-
tunidade de colapso e reinvenção 
do futuro, com a elaboração de 
utopias. Como lembra Svampa1, na 
crise econômica de 2008, as me-
didas de proteção econômica dos 
governos foram seletivas e con-
centraram ainda mais as riquezas 
nas contas dos “1%” mais ricos. 

Dentre as consequências da medida 
preventiva de isolamento social, 
adotada em diversos países, há um 
problema que já começa a alarmar: 
o aumento dos índices de violência 
doméstica. É evidente que isso 
não se relaciona apenas ao epi-
sódio da pandemia, uma vez que 
os casos já vinham aumentando, 
mas o confinamento domiciliar pode 
agravar ainda mais este proble-
ma, além de criar obstáculos para 
realização de denúncias. Algumas 
medidas emergenciais vêm sendo 
tomadas pelos governos e pelos 
movimentos sociais para mitigar 
esses efeitos. Mas há uma janela 
para imaginar e pautar horizontes 
de libertação coletiva e o fim das 
opressões causadas pelo sistema 
capitalista e patriarcal.

Construção de uma utopia femi-
nista: lutas recentes na Região 
Metropolitana de São Paulo

Em vista da crise pandêmica a ONU-
-Mulheres2 lançou recomendações 
ligadas às dimensões de gênero que 
foram especialmente elaboradas 

para as latino-americanas e ca-
ribenhas, na direção de fortale-
cer políticas públicas e medidas 
locais. O documento aborda, além 
dos impactos em relação ao empo-
brecimento e aumento da violência 
doméstica, preocupações na área 
da saúde, como manter os programas 
de pré e pós-natal, e segurança 
alimentar, visto que o fechamento 
das escolas e creches faz com que 
os custos para nutrição das crian-
ças sejam totalmente domésticos. 

As recomendações tendem a chamar 
atenção para problemas já exis-
tentes na nossa “sociedade capi-
talista patriarcal”, mas que se 
tornam mais graves no momento da 
crise. Contudo, parecem distantes 
da possibilidade de extinção ou 
transformação do sistema de modo 
mais amplo que gera esses proble-
mas. Para além de políticas emer-
genciais, uma saída possível da 
atual crise vai no sentido de po-
tencializar as alternativas mais 
radicais, com o horizonte de reor-
ganização social e que priorizem a 
vida, como vêm sendo construídas 
por movimentos feministas3 4. 

No sentido de fomentar as denún-
cias, o “Maria Lab”(i), um coletivo 
hacker feminista, organizou um 
manual de procedimentos que au-
xilia inclusive as mulheres a se 
organizarem, caso não possam de-
nunciar diretamente, e traz con-
tatos de advogadas que atendem 
principalmente relatos de vio-
lência doméstica. Em consideração 
da carta-denúncia lançada pelas 
trabalhadoras terceirizadas da 
política de assistência social, 
na qual foi apontada a precarie-
dade do serviço de atendimento às 
mulheres no município de São Paulo 
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em meio à pandemia, a respeito da falta de 
Equipamentos de Proteção Individual até 
ameaças e intimidações pelos patrões, no-
ta-se a importância de redes de acolhimento 
alternativas.

Por outro lado, mais do que a denúncia é 
importante apresentar possibilidades de 
promover a independência financeira e so-
cial dessas vítimas.  Na zona sul de São 
Paulo, a atuação da Escola Feminista Abya 
Yala se destaca por ser um espaço de estudos 
e construção de um “feminismo favelado” e 
em rede. Em meio às medidas de restrição, 
lançaram(ii) uma campanha de arrecadação de 
doações e publicaram formulários online 
para cadastrar mulheres que precisavam e 
podiam dispor ajuda às companheiras, além 
de um para denúncia de situações de agres-
são (dos locais de trabalho, da ausência de 
serviços públicos e no contexto familiar).

Desde o golpe de 2016, que destituiu do po-
der a presidenta Dilma Rousseff, observamos 
rupturas com políticas públicas construídas 
após décadas de lutas feministas, como as 
“Casas da Mulher Brasileira”(iii). Por esse 
motivo, no ano seguinte, as militantes do 
Movimento de Mulheres Olga Benário no ABC 
paulista ocuparam um imóvel abandonado e 
criaram a Casa de Referência a Mulher Hele-
nira Preta. Na região, com dezenas de milhões 
de habitantes, existe uma grande carência 
de equipamentos para as mulheres, ou seja, 
na situação com a tendência de colapso dos 
atendimentos de serviços públicos e aumento 
dos índices de violência, a existência das 
atividades dessa casa é fundamental.

Por fim, no município de São Paulo e arredo-
res, vale destacar o trabalho da Sempreviva 
Organização Feminista (SOF) e a articulação 
das agricultoras periféricas de São Paulo, 
que têm se organizado nos últimos anos. 
Essas ações têm um caráter de emancipação 

cultural, social e financeira para as par-
ticipantes, portanto, se consolidam como 
alternativas às opções de trabalho e renda 
no sistema neoliberal e são promovidas por 
coletivos e organizações feministas contra-
-hegemônicos. 

Considerações finais

O acúmulo dessas experiências chama a aten-
ção para os feminismos do Sul nesse momento, 
uma vez que trazem a crítica ao patriarcado 
articulada à crise civilizatória e ao modelo 
de desenvolvimento, e, também, apresentam 
alternativas ao modo capitalista de produção 
e de vida. A dinâmica sugerida pelo documen-
to da ONU-Mulheres2 exige que existam redes 
de apoio à rotina doméstica e incentivos 
institucionais, mas não questiona o sistema 
já posto e suas diversas desigualdades, que 
estão agravadas pela situação de pandemia. 

Atualmente, os índices de violência contra 
a mulher seguem elevados, seja para as que 
trabalham apenas em casa, quanto para aquelas 
que também saem para trabalhar. Dessa forma, a 
união de movimentos sociais e do poder público 
como encorajamento para que as mulheres em 
situação de violência possam se manifestar é 
essencial, mas também é importante reforçar 
outras perspectivas de vida para essas mulhe-
res. Conforme mencionado, as articulações de 
luta locais já têm produzido alternativas, 
então, é preciso fortalecer e elaborar a 
utopia de outras eras desde a base. Em tempos 
de crise humanitária, é imprescindível que 
a força coletiva das feministas não perca de 
vista o horizonte de transformação social 
nem se dilua nas especificidades demandadas 
pela pandemia, mas, some forças na luta com 
outros movimentos para superar os conflitos 
do capitalismo neoliberal e genocida.
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